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Prezados Leitores, 

Esta primeira edição de 2022 da G&R enseja um momento de esperança, para um ano de 

recuperação frente aos momentos críticos dessa pandemia da Covid-19. Mesmo sob esse 

contexto desafiador, a G&R manteve sua regularidade e constância frente à comunidade 

acadêmica, publicando artigos relevantes para nossa sociedade. Neste ano, em sua primeira 

edição, a G&R aborda três eixos temáticos, que são respectivamente a sustentabilidade, o 

contexto de negócios no Brasil e por último a questão da desigualdade social. Em seu primeiro 

eixo temático, encontram-se os respectivos artigos intitulados de “Treinamento Ambiental e 

Competências Individuais para Sustentabilidade Ambiental: um estudo em três empresas 

químicas brasileiras” e “Papéis dos Atores Institucionais no Ecossistema de Negócios 

Tecnológicos de Impacto Social: Evidências de Campina Grande – PB”. No que tange ao 

segundo eixo temático, contemplam-se os artigos denominados como “Uma Proposição de 

modelos de previsão de risco de crédito para pequenas e médias empresas por meio da 

Regressão Logística”, “Técnicas de comunicação em projetos de ti: um estudo de caso no setor 

financeiro”, “Variáveis macroeconômicas e a taxa de falência de empresas brasileiras”, “A 

cultura da organização e a responsabilidade social empresarial”, “Produção científica do 

encontro de estudos organizacionais sob a óptica da análise de redes sociais”, “Fatores que 

influenciam os turistas para destinos ecogastronômicos” e “Desperdício nas cadeias 

agroalimentares no contexto da economia circular”. Já em seu terceiro e último eixo temático 

desta edição, enunciam-se os artigos “Desigualdade de renda e crescimento econômico: uma 

análise para o Brasil e suas regiões” e “Regionalização da saúde no Brasil: Desigualdades 

socioeconômicas e na performance em saúde”. O ecletismo e diversidade regional continuam 

marcantes nesta edição, em que se priorizam as preocupações com o desenvolvimento brasileiro 

e de suas organizações. Espera-se sinceramente que essas pesquisas possam ajudar na melhoria 

das práticas gerenciais e na competitividade e resiliência de nossas organizações, frente a um 

ambiente ainda desafiador e ambíguo do ponto de vista sanitário e macroeconômico. 

Desejo a todos uma excelente leitura e muitas reflexões.  

Dr. Edson Keyso de Miranda Kubo 

(Editor-Chefe da G&R) 
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